










pesquisa apresentada neste texto. Obrigada por ter me apresentado aos ‘outros’ 









–











—

tou que o texto estava “palavrudo”. Eu havia 



Branco: “a arquitetura é, em si, experiência, a experiência da produção do espaço; 

ções experimentadas”



obra; metade para a compra dos materiais. Já tinha a casa ‘desenhada’ na 



—

experiências anteriores tenham ampliado seu poder de decisão, e sim porque “Agora 

programado”.



proverbial ‘lugar de mulher’ será determinado por outros, que não as próprias 

mulheres que ocupam esse ‘lugar’. Ora são especialistas, ora são os maridos ou 

de Souza os define como “unidades explicativas fundamentais”





talvez, encontrar novos caminhos, continuo investigando o que chamo de “outra” 

ue os chama de “outros” por estarem à margem das instituições 

“outro” dos espaços autoproduzidos por mulheres ou com sua participação efetiva. 

existência. Portanto, o que chamo de “outra” produção arquitetônica é uma produção 

No primeiro, “A voz 

de um texto”, apresento algumas reflexões que acompanharam meu processo de 

pesquisa apresentada. O segundo capítulo, “Uma primeira breve história”, trata de 

“Circunscrevendo um tema”, comple

“Sobre a pesquisa 

teórica”, 

. No capítulo quatro, “Sobre a 

pesquisa empírica”, 



moradias e à definição da pergunta da pesquisa. No capítulo cinco, “Mulheres e a 

autoprodução de moradias”



social. Segundo Amy Allen, teorias críticas são aquelas que fazem “crítica aos 

–

Colonial”, e nisso diferem de “abordagens teóricas mais 

te é”



Certamente, não há uma ‘metodologia feminista’. Seria mais apropriado falar em 



‘colonizadoras’ em relação às experiências femininas no chamado Terceiro Mundo

‘outras’. A diversidade de suas experiências, lutas, negociações e resistências contra 

, o uso do termo ‘mulheres’ nega,



– –

com interesses compartilhados, visando a troca de conhecimentos, e não a ‘extração’ 

pesquisas podem passar de uma “lógica de extração de mão única” para um campo 







– –

simples questão de ‘tudo ou nada’, ele destaca a importância de valorizar esses 





forma ou de outra, se mostram inadequados, pois “pessoas reais não se comportam 

segundo uma lógica simples de causa e efeito”

da arquiteta Silke Kapp de que arquitetura é “todo 

características extraordinárias ou não”

–





espaciais em que estão inseridas, deixando “entrever 

ambiguidades entre um discurso dominante e a experiência dos dominados”



perdem pertinência quando a pesquisadora adota a postura de “um viajante que 

perspectivas inesperadas”

–

–

‘extrair verdades’ de entrevistas qualitativas tendem a 

discernimento total dos ‘dados’ coletados, e



procedimentos que Silke Kapp delinea como “de caráter narrativo”



A proposta de Anderson e Jack é que se ouça “em estéreo”, entre o que é 



–

uma “licença para entrar num universo social a que não se teria acesso sem mais”, 



–

particular. Ainda assim, concluiu que, se eu considerasse seu relato importante “de se 

estudar”, poderia usá

pelas suas experiências. Questões do tipo ‘por 

que’ poderiam causar desconforto e tenderiam a produzir respostas alinhadas ao 



primeira casa, um barracão em um terreno acidentado, perguntei: “E como foi para 

maneira...” Ela respondeu: “Quem decidiu fui eu, mas ele decidiu puxar a suíte para 

ajuda, mas quem decide sou eu”. A fala enseja o que Anderson e Jack chamam de 

“escuta em estéreo” ou “em dois canais”: num canal a entrevistada afirma seu poder 

do ‘lugar de fala’. Quem pode ou deve falar (ou pesquisar) sobre determinado assunto, 

sclareço que minha intenção não é a de ‘dar voz’ às mulheres 



é uma “expressão pessoal, de natureza 

acadêmica/científica, emanando de uma posição de poder”

sobre a pesquisa. A mudança de formato foi um novo desafio de “enxugar” o trabalho







“ ”

“

”

“

”

“



”

eu estava cursando o mestrado e queria entrevistar mulheres que “tivessem feito 

casas” para entender como “elas decidem o que é para fazer”, e perguntou 



“casinha” (

Uma briga, mas uma briga daquelas que ele me expulsou de casa… Isso ele 



—



[...] Eu queria uma cozinha grande, mas ficar lutando com marido… melhor 





específicas das mulheres que, sendo o grupo social visto como “pertencente” ao 













‘ ’





“duplo fenômeno 
do racismo e do sexismo” que se direciona a mulheres não brancas, em particular às mulheres negras.



diz que, no seu caso, o ditado “em casa de ferreiro, o espeto é de pau” é verdadeiro. 











—

—





de modo geral ela permanece como ‘regra’. Um de seus resultados é 























“aqui em casa 

não vai entrar esse monte de mulher não”.





estar ali, o porquê de a porta não ter esse formato…







“se essas opressões são essencialmente relações de poder não lineares, é preciso 



que se observe todos os seus espelhamentos, inclusive nos espaços físicos (...)”





–

–



–

–

–

–

–

–
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